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RESUMO

A Amazônia, detentora de uma das maiores e mais ricas biodiversidades do planeta, resguarda inúmeras espécies de plantas, muitas com potencial medicinal e terapêutico associados a saberes tradicionais. Entre os ecossistemas regionais, destacam-se as florestas ripárias pela elevada diversidade florística e pela importância ecológica. Contudo, essas áreas encontram-se ameaçadas pelo avanço da degradação ambiental no estado do Pará. Esse estudo teve como objetivo caracterizar as espécies medicinais da subfamília Leguminosae-Papilionoideae presentes em áreas de floresta ripária paraense, enfatizando seus usos tradicionais e o potencial terapêutico reconhecido na literatura científica. A pesquisa foi desenvolvida em etapas desde organização de dados em planilhas e levantamento de espécies em bancos etnobotânicos (PubMed, NYBG, Reflora e Specielink, SciELO), em busca de validação científica e sistematização dos registros e análise interpretativa dos resultados. Em análise, foram identificadas 36 espécies distribuídas em 14 gêneros, validando uma grande riqueza medicinal. Gêneros como Dalbergia, Machaerium e Pterocarpus trazem alta representatividade, enquanto espécies populares na medicina tradicional amazônica como Erythrina crista-galli Carl Linnaeus e Cajanus cajan Carl Linnaeus reforçam a conexão entre conhecimento tradicional e relevância ecológica. Portanto, a diversidade registrada evidencia o papel da floresta ripária como reservatório e conservatório de recursos medicinais, reforçando a necessidade de conservação e manutenção da biodiversidade e dos saberes tradicionais a ela associados.  
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1. INTRODUÇÃO

A Amazônia brasileira configura-se como um dos principais centros mundiais de biodiversidade, abrigando flora altamente diversificada e um rico patrimônio cultural associado ao uso tradicional de plantas medicinais (Prance, 1980; Lorenzi; Matos, 2008). Em decorrência disso, esses conhecimentos sustentam práticas terapêuticas amplamente utilizadas por populações rurais, indígenas e ribeirinhas, e sua articulação com a pesquisa científica fortalece o desenvolvimento de fitoterápicos e a soberania terapêutica nacional (Maciel; Pinto; Veiga Júnior, 2002).
Entre os ecossistemas amazônicos, as florestas ripárias destacam-se por sua relevância ecológica, desempenhando funções essenciais como proteção dos recursos hídricos, estabilização de margens, manutenção do microclima e suporte à fauna. Cumpre destacar que esses ambientes também atuam como corredores biológicos que abrigam espécies adaptadas a condições específicas de umidade e luminosidade, incluindo diversas plantas medicinais utilizadas em práticas tradicionais (Rodrigues; Leitão-Filho, 2000; Diegues, 2000). Porém, nas últimas décadas têm sido intensamente degradados no Pará devido ao desmatamento, queimadas e alterações hidrológicas, resultando em perda de biodiversidade e erosão de saberes tradicionais (Castello; Macedo, 2016; Silva; Martins, 2014).
Nesse contexto, a família Leguminosae (Fabaceae) destaca-se por sua ampla representatividade na Amazônia e importância ecológica e medicinal. Suas espécies contribuem para processos como ciclagem de nutrientes e estabilização do solo (Matos; Lima, 2023), e gêneros como Erythrina, Clitoria e Cajanus são reconhecidos pelo conteúdo de compostos bioativos com propriedades terapêuticas (Veiga Júnior; Pinto; Maciel, 2005). A subfamília Papilionoideae, marcada por especialização floral e eficiência na fixação biológica de nitrogênio (LPWG, 2017), reúne espécies ricas em flavonoides, alcaloides e taninos, reforçando o potencial medicinal das florestas ripárias.
Diante das crescentes pressões antrópicas sobre os ecossistemas ciliares amazônicos, tornam-se fundamentais estudos que caracterizem a biodiversidade medicinal, especialmente de Leguminosae-Papilionoideae. Além de ampliar o conhecimento sobre a flora regional, esses levantamentos subsidiam políticas públicas, manejo sustentável e iniciativas associadas à bioeconomia local (Maciel; Pinto; Veiga Júnior, 2002). Assim, compreender a diversidade de plantas medicinais nas florestas ripárias do Pará é essencial para a conservação dos recursos naturais e a valorização dos saberes tradicionais.
2. METODOLOGIA

O presente estudo foi conduzido por meio de uma metodologia sistemática, organizada em cinco etapas sequenciais. A estruturação do processo visou garantir a rastreabilidade, a confiabilidade e a consistência dos dados sobre as espécies medicinais da família Leguminosae-Papilionoideae em florestas ripárias do Pará.
Inicialmente, foi elaborada uma planilha no Microsoft Excel para registro e organização sistemática dos dados. A seleção das espécies para inclusão seguiu critérios específicos: pertencer à subfamília Leguminosae-Papilionoideae e constar como presente no estado do Pará, conforme verificado no banco de dados SpeciesLink. Esta etapa garantiu o recorte taxonômico e geográfico do estudo.
A composição da lista de espécies e a confirmação de sua ocorrência foram realizadas por meio da consulta a bancos de dados botânicos especializados. Foram utilizadas as seguintes fontes: SpeciesLink: Ferramenta principal para identificação e confirmação da ocorrência no Pará e Reflora e Virtual Herbarium of the New York Botanical Garden (NYBG): Fontes complementares para verificação taxonômica e obtenção de informações sobre distribuição.
2.1 BUSCA POR VALIDAÇÃO CIENTÍFICA DOS USOS MEDICINAIS E PADRONIZAÇÃO DOS DADOS
Para identificar evidências que validassem os usos tradicionais das espécies listadas, realizou-se uma busca direcionada na plataforma SciELO. A pesquisa abrangeu o período de 2000 a 2025 e empregou as seguintes palavras-chave e suas combinações, em português e inglês: Nome científico do gênero (ex.: Clitoria, Erythrina) e/ou da espécie, "Propriedades medicinais", "atividade farmacológica", "fitoquímica", "Anti-inflamatório", "analgésico", "antioxidante" (termos associados aos principais compostos relatados), "Leguminosae", "Fabaceae" e "Papilionoideae".

		Um uso medicinal foi considerado validado cientificamente quando estudos experimentais (in vitro, in vivo ou ensaios clínicos) publicados em periódicos revisados por pares comprovaram alguma atividade farmacológica relevante (ex.: anti-inflamatória, analgésica) para extratos ou compostos isolados da espécie em questão.
Na etapa subsequente, todos os registros obtidos foram consolidados e padronizados na planilha principal. Assegurou-se a coerência taxonômica (utilizando nomes científicos atualizados), a completude das informações (espécie, ocorrência, usos tradicionais relatados, evidências de validação científica) e a uniformidade na apresentação dos dados.
Por fim, a base de dados estruturada foi analisada de forma integrada. A interpretação dos resultados fundamentou-se na correlação entre os usos tradicionais registrados e as evidências farmacológicas identificadas na literatura científica, permitindo uma avaliação crítica do potencial medicinal das Papilionoideae nas florestas ripárias paraenses.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
O levantamento registrou 36 espécies distribuídas em 14 gêneros de Papilionoideae em florestas ripárias do Pará presentes na tabela 01, confirmando a alta representatividade da subfamília nesses ambientes. No que se refere às características ecológicas, predominaram gêneros adaptados a áreas úmidas e solos periodicamente encharcados, como Dalbergia, Machaerium, Pterocarpus e Lonchocarpus, todos desempenhando funções ecológicas importantes, incluindo fixação de nitrogênio e estabilização das margens.
A distribuição das espécies evidenciou um gradiente associado à umidade ripária: espécies como Pterocarpus officinalis Jacq., Erythrina fusca Lour. e Centrosema pubescens Benth. concentram-se nas faixas mais úmidas próximas aos cursos d’água, enquanto Machaerium acutifolium Vogel e Cajanus cajan (L.) Huth são mais frequentes em áreas de transição ou antropizadas. Essa organização reforça a sensibilidade das Papilionoideae às condições microambientais, indicando seu potencial como indicadoras da integridade ciliar.
Em comparação com levantamentos de outras regiões amazônicas, a composição observada apresenta padrões semelhantes, mas destaca particularidades do Pará, como a maior frequência de Dalbergia monetaria L.f. e Clitoria fairchildiana R.A.Howard, espécies de relevância tanto ecológica quanto cultural.
3.1 RELAÇÕES ENTRE USOS MEDICINAIS, DISPONIBILIDADE ECOLÓGICA E CONHECIMENTO TRADICIONAL
A análise dos usos terapêuticos evidenciou que grande parte das espécies possui dupla relevância: ecológica e medicinal. Espécies localmente abundantes nas áreas ripárias tendem também a apresentar maior frequência de uso nas práticas tradicionais, sugerindo que a disponibilidade ecológica influencia a intensidade do uso medicinal, fenômeno amplamente descrito na literatura etnobotânica amazônica.
		O Desmodium adscendens (Sw.) DC., espécie recorrente em ambientes de borda e clareiras, destaca-se pelo uso tradicional e consolidado no tratamento de inflamações e distúrbios hepáticos, cujas propriedades já foram objeto de validação científica (Freitas, 2012). De modo semelhante, a Dalbergia monetária L.f., característica de áreas levemente alagáveis, é amplamente referida na literatura etnobotânica como recurso terapêutico para dores e processos inflamatórios, com estudos farmacognósticos que confirmam sua ação analgésica (Corrêa et al., 2021). Já as espécies pertencentes aos gêneros Centrosema e Clitoria apresentam padrão de ocorrência em ambientes ripários e revelam múltiplos usos medicinais, sendo reconhecidas por suas propriedades cicatrizantes, antimicrobianas e anti-inflamatórias, conforme apontam diferentes investigações (Borges, 2006; Negrão, 2020).
Esse alinhamento entre frequência ecológica e relevância medicinal reforça o papel das florestas ripárias como reservatórios estratégicos de plantas bioativas, bem como a forte dependência das comunidades ribeirinhas desses ambientes para manutenção de práticas terapêuticas tradicionais.
Ao serem comparados com estudos de outras regiões brasileiras, observa-se que muitos gêneros apresentam usos mais específicos na Amazônia, frequentemente vinculados ao seu comportamento ecológico nos ambientes ciliares (Lorenzi & Matos, 2008). Assim, a articulação entre padrões ecológicos e práticas medicinais torna-se fundamental para compreender o papel dessas espécies nos sistemas sociobiológicos locais.

3.2 ESPÉCIES PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO E RELEVÂNCIA FARMACOLÓGICA

A integração entre relevância ecológica, valor farmacológico e sensibilidade à degradação permite identificar espécies prioritárias para conservação, como Dalbergia monetaria L.f., Desmodium adscendens (Sw.) DC., Clitoria ternatea L. e Erythrina velutina Willd. Sob essa ótica, espécies dependentes de áreas permanentemente alagáveis, como Pterocarpus officinalis Jacq., apresentam vulnerabilidade acentuada às alterações hidrológicas, enquanto aquelas de elevado valor comercial, como Dalbergia spp., estão sujeitas a intensas pressões antrópicas. 
Consequentemente, a interseção entre vulnerabilidade ecológica e relevância farmacológica evidencia a necessidade imperiosa de estratégias de manejo criteriosas e direcionadas à preservação dessas espécies.

3.3 IMPACTOS DA DEGRADAÇÃO CILIAR SOBRE PAPILIONOIDEAE E IMPLICAÇÕES SOCIOCULTURAIS

A degradação das florestas ripárias no Pará – acentuada pela expansão agropecuária, pelo manejo inadequado do fogo e pelo assoreamento  compromete de maneira significativa a diversidade de Papilionoideae e por consequência, limita o acesso das comunidades às espécies medicinais que sustentam suas práticas terapêuticas tradicionais. Cumpre acrescentar que a redução de espécies estruturalmente essenciais, como Clitoria fairchildiana R.A.Howard, provoca efeitos em cascata sobre o microclima e os processos de regeneração vegetal, ao mesmo tempo em que fragiliza a transmissão intergeracional dos saberes associados ao uso dessas plantas. 
Nessa perspectiva, a conservação dos ambientes ciliares configura-se como medida crucial para preservar a integridade ecológica, assim como para assegurar a continuidade do patrimônio biocultural vinculado à flora medicinal amazônica.

Tabela 01- Espécies de Leguminosae-Papilionoideae registradas em florestas ripárias do Pará e suas propriedades terapêuticas
	Espécie
	Nome popular
	Uso medicinal
	Aplicação tradicional

	Dalbergia monetaria L.f.
	Verônica, pau-verônica
	Anti-inflamatória; analgésica
	Banhos, garrafadas, infusão

	Dalbergia frutescens (Vell.) Britton
	Jacarandá-do-pará
	Dores musculares; infecções de pele
	Chá e emplastro

	Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth.
	Jacarandá
	Problemas respiratórios
	Infusão

	Machaerium acutifolium Vogel
	Farinha-seca
	Anti-inflamatória
	Decocção

	Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld
	Jacarandá-bravo
	Dores reumáticas
	Banhos locais

	Machaerium macrophyllum Benth.
	Jacarandá-mirim
	Cicatrização
	Cataplasma

	Pterocarpus violaceus Vogel
	Pau-sangue
	Hemostática; cicatrizante
	Látex aplicado diretamente

	Pterocarpus amazonicus Huber
	Mututi
	Anti-inflamatório
	Decocção da casca

	Pterocarpus officinalis Jacq.
	Jatobá-d’água
	Fortificante; bronquite
	Xarope e infusão

	Lonchocarpus latifolius (Willd.) DC.
	Timbó
	Antisséptico; infecções
	Cataplasma

	Lonchocarpus americanos Steud.
	Timbozinho
	Cicatrizante
	Uso tópico

	Lonchocarpus nicou (Aubl.) DC.
	Timbó-cabeludo
	Antiparasitário
	Chá

	Desmodium adscendens (Sw.) DC.
	Amor-de-negro
	Expectorante; antialérgico
	Chá das folhas

	Desmodium incanum (Sw.) DC.
	Carrapicho
	Anti-inflamatório
	Infusão

	Desmodium triflorum (L.) DC.
	Trevo
	Antidiarreico
	Maceração

	Clitoria fairchildiana R.A.Howard
	Sombreiro
	Adstringente; antimicrobiana
	Decocção

	Clitoria ternatea L.
	Conchinha-azul
	Antioxidante; calmante
	Chá

	Centrosema pubescens Benth.
	Mussambê
	Cicatrizante
	Cataplasma

	Centrosema brasilianum (L.) Benth.
	Mussambê-roxo
	Anti-inflamatório
	Decoção

	Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth.
	Feijão-bravo
	Analgésico
	Cataplasma

	Canavalia ensiformis (L.) DC.
	Feijão-de-porco
	Antisséptico
	Uso tópico

	Cajanus cajan (L.) Huth
	Feijão-guandu
	Fortificante; anemia
	Chá das folhas

	Erythrina crista-galli L.
	Suinã
	Sedativa; analgésica
	Chá da casca

	Erythrina velutina Willd.
	Mulungu
	Calmante; ansiolítica
	Infusão

	Erythrina fusca Lour.
	Mulungu-do-brejo
	Hipotensora; sedativa
	Chá

	Vigna radiata (L.) R.Wilczek
	Feijão-moyashi
	Digestiva
	Infusão

	Vigna unguiculata (L.) Walp.
	Feijão-de-corda
	Tônico
	Chá

	Abrus precatorius L.
	Jequiriti
	Antisséptico (uso controlado)
	Pomada

	Aeschynomene americana L.
	Angiquinho
	Antidiarreico
	Decocção

	Aeschynomene sensitiva Sw.
	Dormideira
	Anti-inflamatória
	Infusão

	Ateleia glazioviana Baill.
	Timbó-mirim
	Dores articulares
	Cataplasma

	Vatairea guianensis Aubl.
	Amargoso
	Estimulante; febrífuga
	Chá

	Platypodium elegans Vogel
	Jacarandá-do-campo
	Anti-inflamatório
	Infusão

	Hymenaea courbaril var. stilbocarpa L.
	Jatobá-do-igarapé
	Fortificante; respiratório
	Xarope

	Ormosia paraensis Ducke
	Tento-vermelho
	Analgésico
	Uso tópico

	Piscidia piscipula (L.) Sarg.
	Madeira-de-peixe
	Sedativa
	Chá


Fonte: Elaboração própria com base em Reis; Martins-da-Silva (2009); Freitas (2012); Corrêa et al. (2021); Borges (2006); Negrão (2020); Vasconcelos (2010); Pedrollo et al. (2016).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, o presente estudo evidencia a relevância das florestas ripárias do Pará como áreas estratégicas para a conservação de espécies medicinais da família Leguminosae, especialmente da subfamília Papilionoideae. A presença e o uso terapêutico dessas espécies corroboram seu papel tanto ecológico quanto sociocultural nas comunidades amazônicas. Entretanto, a crescente degradação dos ambientes ciliares representa uma ameaça significativa à biodiversidade e ao conhecimento tradicional associado. Assim, ressalta-se a necessidade de implementar ações integradas de conservação, manejo sustentável e valorização da flora medicinal, de modo a assegurar a manutenção desses recursos e seus benefícios para as gerações futuras.
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